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Ementa:

O curso tem como objetivo discutir, em uma perspectiva comparada, as questões que

envolvem  as  teorias  do  reconhecimento,  assim  como  formuladas  no  domínio  da

Sociologia,  Antropologia e  Filosofia,  assim como as  desenvolvidas  na Antropologia

Jurídica  e  do  Direito.  A  partir  de  textos  dessas  diferentes  áreas  do  conhecimento,

poderemos lançar um olhar sobre os processos sociais contemporâneos que podem ser

lidos sob o ponto de vista das políticas, lutas e gramáticas do reconhecimento. Desse

modo, as demandas por direitos diferenciados, os multiculturalismos, a lutas de grupos

minoritários, dentre outros aspectos relacionados a estas problemáticas serão objeto de

análise e discussão ao longo da disciplina. 

Programa da disciplina.

15 junho: Conversa sobre o Programa do Curso.

O Dom da Antropologia Jurídica e da Teoria do Reconhecimento 

17 de junho: MAUSS, Marcel. Ensaio sobre a dádiva. In: MAUSS, Marcel. Sociologia

e. Antropologia. São Paulo: Cosac & Naify, 2003.

22 de junho: MAUSS, Marcel. Ensaio sobre a dádiva. In: MAUSS, Marcel. Sociologia

e. Antropologia. São Paulo: Cosac & Naify, 2003.
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A Gramática Moral do Reconhecimento 

24 de junho: HONNETH, A. Luta por conhecimento:  a gramática moral dos conflitos

sociais. São Paulo: Ed. 34, 291p, 2003.

29 de junho: HONNETH, A. Luta por conhecimento:  a gramática moral dos conflitos

sociais. São Paulo: Ed. 34, 291p, 2003. 

As Grandezas do Reconhecimento

01  de  julho:  BOLTANSKI,  Luc.  e  THÉVENOT,  Laurent.  A  justificação:  sobre  as

economias da grandeza / Luc Boltanski, Laurent  Thévenot;  Rio de Janeiro: Editora

UFRJ, 2020. 

06  de  julho:  BOLTANSKI,  Luc.  e  THÉVENOT,  Laurent.  A  justificação:  sobre  as

economias da grandeza / Luc Boltanski, Laurent  Thévenot;  Rio de Janeiro: Editora

UFRJ, 2020.

08 de julho BOLTANSKI, Luc e THÉVENOT, Laurent. "A sociologia da capacidade

crítica". Antropoliticas, n. 23, 2009. 

A hermenêutica do Reconhecimento 

13 de julho. RICOEUR, Paul. Percurso do Reconhecimento. São Paulo, Loyola,  2006. 

 

15 de julho RICOEUR, Paul. Percurso do Reconhecimento. São Paulo, Loyola,  2006. 

As entrelinhas do Reconhecimento

20  de  julho:  THÉVENOT,  Laurent.  Reconhecimentos:  com  Paul  Ricoeur  e  Axel

Honneth. In Dossië Prgamatismo e reconhecimento: formas plurais de fazer o comum

(org. Fabio reis Mota). Antropolitica - Revista Contemporanea De Antropologia, (44), 

22  de  julho:  GEERTZ,  Clifford.  O  saber  local:  fatos  e  leis  em  uma  perspectiva

comparativa.  In: Clifford Geertz,  O Saber Local. Petrópolis, Vozes, 2007, 9ª edição,

2007.
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BREVIGLIERI, Marc. Pensar a dignidade sem falar de linguagem da capacidade em

agir  :  Uma  discussão  crítica  sobre  o  pragmatismo  sociológico  e  a  teoria  do

reconhecimento de Axel Honneth. In: RJ. Revista Terceiro Milenio, 2016.

Redistribuir e Reconhecer: os paradoxos da Justiça moderna

27 de julho: FRASER, Nancy. Da redistribuição ao reconhecimento? Dilemas da justiça

na era pós socialista . In cadernos de Campo, n 14 e 15, 2006  

29 de julho FRASER, Nancy. Da redistribuição ao reconhecimento? Dilemas da justiça

na era pós socialista . In cadernos de Campo, n 14 e 15, 2006  

03 de agosto FRASER, Nancy.  Repensando o reconhecimento ENFOQUES – revista

eletrônica dos alunos do PPGSA/IFCS/UFRJ Volume 9, número 1, agosto 2010. 

Autenticidade, Direitos diferenciados e Multiculturalismo

05 de agosto: TAYLOR, Charles. Argumentos Filosóficos. Sp: Ediçöes Loyola, 2000

10 de agosto: TAYLOR, Charles. Argumentos Filosóficos. Sp: Ediçöes Loyola, 2000

12 de agosto: TAYLOR,  Charles.  As  Fontes  do  Self:  A  construção  da  identidade

moderna. São Paulo: Loyola, 1997.

17 de agosto MARTUCCELLI, Danilo. As contradições políticas do multiculturalismo.

In: Revista Brasileira de Educação, mai/jun/jul/ago, n.ª 2, 1996. 

Direito legal e Insulto moral

19 de agosto CARDOSO DE OLIVEIRA, Luís. Direito legal e insulto moral: dilemas

da cidadania no Brasil, Quebec e EUA. Rio de Janeiro: Garamond, 2002.

24 de agosto CARDOSO DE OLIVEIRA, Luís. Direito legal e insulto moral: dilemas

da cidadania no Brasil, Quebec e EUA. Rio de Janeiro: Garamond, 2002.
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26 de agosto CARDOSO DE OLIVEIRA, Luís.  Sensibilidade Cívica e Cidadania no

Brasil. ANTROPOLÍTICA: REVISTA CONTEMPORÂNEA DE ANTROPOLOGIA,

v. 44, p. 34-63, 2018

Conhecer para Reconhecer

31  de  agosto  MOTA,  Fabio  Reis  MOTA,  Fabio  Reis.  Cidadãos  em toda  parte  ou

cidadãos à parte? Demandas de direitos e reconhecimento no Brasil e na França. Ed

Conseqüência, RJ, 2014.

02 de setembro  Filme entre os Muros da Escola ou Simplement Noir

09  de  setembro  MOTA,  Fabio   Reis.  Do  indivíduo  blasé  aos  sujeitos  cismados:

reflexões antropológicas sobre as políticas de reconhecimento na contemporaneidade,

In: Revista Antropolítica, n 44, 2018. 

14  de  setembro:  MOTA,  Fabio   Reis  e  TOSCANO.  Gabriel  Bayarri.  De  la  razón

iluminista a la razón ilusionista: una perspectiva antropológica sobre la “Cismocracia” y

“la cisma” en el Brasil bolsonarista (no prelo).

16  de  setembro:  RIBEIRO,  Yolanda  Graffé.  Os  limites  da  Reforma  Agrária  e  as

fronteiras religiosas: os dilemas dos remanescentes de quilombo do Imbé. 1. ed. Rio de

Janeiro: Autografia, 2017. v. 80. 144p 

21 de setembro. FALCÄO, Hully Guedes. CONTROVÉRSIA ÉTICA E CIENTÍFICA:

UMA  ANÁLISE  SOBRE  RECONHECIMENTO  E  DESCONSIDERAÇÃO  NO

PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DA RESOLUÇÃO CNS Nº 510/2016.. In: Michel

Lobo Toledo Lima; Roberto Kant de Lima. (Org.). Entre normas e práticas: os campos

do  Direito  e  da  segurança  pública  em  perspectiva  empírica.  1ed.Rio  de  Janeiro:

Autografia, 2020, v. 34, p. 373-408.
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23 de setembro: PELAÉZ, Daniela Velásquez.   Nomeando o inominável: identidade,

afirmação, atribuição e acoplamento no Quilombo do Grotão. Dissertaçäo de mestrado

PPGA. 

TEXTOS COMPLEMENTARES PARA CONSULTA E APROFUNDAMENTO:

FRASER, Nancy.  Qu’est-ce  que la justice sociale? Reconaissance  et  redistribuition.

Paris: La Découverte, 2005.

KYMLICKA. Will. Ciudadania Multicultural. Barcelona: Paidos, 1995.

FRASER, Nancy, Reframing justice in a globalizing world. In: New Left  Review 36

nov-dec 2005b, pp.69-88 

SABBAGH, Daniel. L’égalité par Le droit: les paradoxes de la discrimination positive

aux États-Unis. Ed Economica, 2003.

JAFFRELOT,  Christophe.  Inde  :  l’avènement  politique  de  la  caste.  In:  Critique

internationale n°17 - octobre 2002.

___________________________.  Positive discrimination and transformation of caste

in India. (mimeo) 

AMSELLE, Jean-Loup.  Vers un multiculturalisme français. L’empire de la coutume.

Paris: Flammarion, 2001.

CALVÈS, Gwénaële. La discrimination positive. Paris: PUF, 2004.

_________________.  “Il  n’y  pas  de  race  ici” -  Le  modèle  français  à  l’épreuve  de

l’intégration  européenne. In:  Critique  Sociale,  n  17

http://www.ceri-sciencespo.com/publica/critique/article/ci17p173-186.pdf). s/data.

6.5  THÉVENOT,  Laurent.  Droit  et  bonnes  pratiques  statistiques  en  matiere  de

dicrimination.  Comucation aux Journés de l’Histoire de la Statistique, Paris: INSEE,

2006b.

_________________. Constituer l'environnement en chose publique. Une comparaison

franco-américaine. In: Blais, J.-P., Gillio, C., Ion, J. (dir.), Cadre de vie, environnement

et dynamiques associatives, Paris, PUCA, 203-219, 2001.

6.6  STAVO-DEBAUGE,  Joan.  L’invisibilité  du  tort  et  le  tort  de  l’invisibilité.  In:

Espaces Tempsnet. Actuel. http://www.espacestemps.net/document2233.html, 2007.
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____________________. Les vices d’une inconséquence conduisant à l’impuissance de

la politique française de lutte contre les discriminations. I. Tu ne catégoriseras point !.

In: Carnets de bord, n° 6, 2003, pg.19-36.

____________________  Prendre  position  contre  les  catégories  ethniques.  Le  sens

commun constructiviste, une manière de se figurer un danger. In Historicité de l'action

publique, Laborier Pascale & Trom Dany, Paris, PUF, 2003b.

MOTA, Fabio Reis Mota. “Qual é a regra da igualdade”? uma análise contrastiva sobre

as demandas de reconhecimento no espaço público brasileiro e francês.

MOTA, Fabio Reis  Conflictos, multiculturalismo y los dilemas de la democracia a la

brasileira. In:  Sofía  Tiscornia;  María  Victoria  Pita.  (Org.).  Derechos  Humanos,

Tribunales y Policías en Argentina y Brasil. Buenos Aires, 2005b.

CARDOSO  DE  OLIVEIRA,  Luis  Roberto.  Direito,  Identidade  e  Cidadania :  um

contraponto. Brasília: Série Antropologia, 2006

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. CAMINHOS DA IDENTIDADE 

KANT DE LIMA, Roberto; MOTA, Fabio Reis; PIRES, Lênin. Efeitos da Igualdade e

da Desigualdade no espaço público da Amazônia. In: Deborah Lima (org). Diversidade

Socioambiental  nas  Várzeas  dos  rios  Amazonas  e  Solimões.  Manaus:  IBAMA,

PróVárzea, 2005.   

LOBÃO,  Ronaldo  J.  da  S.  Cosmologias  Políticas  do  Neocolonialismo.  Como  uma

política  pública  pode  se  transformar  numa  política  do  ressentimento.  Tese  de

Doutorado em Antropologia. Brasília: UnB, 2006.

MARGALIT, Avishai. La societé decente. Paris: Edition Climats, 1999.  

GARAPON,  Antoine.  Peut-on  réparer  l’histoire?  Colonisation,  esclavage,  shoah.

Paris: Odile Jacob, 2008. 
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